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ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre . . . . . . . 500 rtals

Com estampilha . . . . . . . . . 600 »

Fora do reino accresce o porte do correio

avulso . . . . 20 »

'Inclinação e admlnlllrnção-LARGO DA PRAÇA_0"¡¡.

l l llllilll POLlTllll ll illlllllli'33335?lãsíãdãaãâofüfitf2:3;
dependente do_ soberano do que

VIII estava antes d'elle.

A sociedade russa não é um

cahos mas uma sociedade artifi-

cial, Oppressiva, onde não entram

Um resto de influencia de que

ainda gosavam os boyards, acabou

estado fez-se o medianeiro do seuureitos naturaes.

resgate: assim o czar era uma¡

entidade ue ainda ia crescendo!

Uma c asse poderosa, que era;

a senhora da terra e que devia' Entre as classes inferiores da

ter uma im ortancia real no po- Russia., propriamente dita, o so-

de". está exc uida pela burocracia cialismo é uma pratica tradiccio-

venal e concussionaria: mas is-lnal, e não uma_ theoría á espera
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so mesmo, qne aos czars serviu

ara engrandecer a sua auctori-

ade, é o que hade facilitar a

transformação liberal, a queda

das instituições actuaes: essa no-'

breza antiga era o maior obstacu-l

lo, o maior forte esteio do absolu-l

tismo; annullada ella, a revolução

não encontrará resistencia, nada,

mais tem a fazer do que apear ou

ezar, o chefe dos funccionarios:

o mesmo succedeu em França

quando o absolutismo real abateu

o poder da nobreza e a annullou

politicamente, a revolução nao

achou quem lhe resistisse e desde

o primeiro momento dispoz das

forças da nação inteira.

Mas ainda bem que os defei-

roprios do czarismo vao mi-l

l

tos

nan *o a terra debaixo dos pés

_do autocrata, e o funccionalismo

venal e corrupto não pode valer-

lhe; era a velha aristocracia que

ia dar ao imperio uma signi-

ficação pelas suas qualidades pri- l

vativas, pelas suas tradicções.

mas hoje essa entidade politica na- l

da vale, nada exprime; apenas

lhe resta a vida castellar d'outras

eras! entre as festas esplendidas

e ruidosas de uma fútil ostenta-

ção.

D'esta falta de um destino se-

rio, d'este viver nullo, resulta um

aborrecimento. um tédio roedor

ue Puchkine, um grande poeta,

descreve em seus versos. O nobre

russo é intelligente, espirituoso.

facilmente imitador dos costumes

estrangeiros, mas tocado 'd'um

spleen devorante não sabe o que

hade fazer de si, apenas acha

aberta á sua actividade a profis-

são das armas;

A face militar do imperio illude

osfolhos da Europa: servir é a

unica ambição, o privilegia da ra-

ça nobre; mas para o soldado é

uma vida de horror, de miseria,

e maus tratos; sem mobil algum

moral caminha elle para os com-

bates sem re constrangido; e d'an-

tes quan o o serviço de 25 annos

o emancipava, nunca reclamava a

liberdade, por ue deixando de ser

servo era exe uido da sua aldeia.

As reformas de Pedro lnão

influiram no arranjo dos elemen-

tos sociaes; a unidade do poder

fundou-se pela creaçâo do tchin e

foi toda formal e exterior.

Realmente não existem nobres,

mas estados e situações que no-

bilitam, uma ordem, um corpo

com direitos politicos que são pri-

vilegios, como or exemplo o da

nomeação dos unccionarios. Pe

dro I tornou a nobreza accessivel

a todos os que não fossem servos

para abater a antiga aristocracia,

e substituiu ao nascimento a pa-

tente, o grau conferido pelo czar,

fixou as condições da passagem

- com a emancipação dos servos: Oanem se exercem livremente os d

da sua applicação.

Até ao fim do seculo XIIIa

terra pertencia ao soberano: o

rincipe era o representante da

amilia slava, e como tal o unico

pro rietario.

edro I abandonou aos boyar-

ds, como transmissíveis e heredi-

tarias, as terras que elles pos-

suzam.

A's communas concedeu o uso-

te, ora a cada novo recenseamento

por ordem do governo, se faz uma

nova ¡repartiçãp dos bens com-

muns.

Cada individuo tem o direito

de reclamar uma parte egual á

dos outros. _

Ha pois uma unidade predial

concedida em uso-fructo á unida-

de collectiva_ dos paisanos. Os lol

o valôr productivo do solo, são ti-

rados á sorte.

As mattas, as pastagens, a

caça e a pesca ficam indivisas.

Uma reserva é destinada áquel

les que sobreveem no inter-vallo

das artilhas, e a indemnisar os

lesa os: a porção vacante por

morte de um individuo entra na

reserva que é arrendada pela as-

sembléa communal.

E' isto o que explica o amor

do russo ao mir, á sua communa:

na sua linguagem o mir é santo,

é poderoso: é Deus o seu juiz: o

kzar é o pae commum, cada rus-

so um irmão, a Russia uma só

familia.

As auctoridades locaes não té-

em força material para coagirem;

mas todos se inclinam ao seu po-

der moral, e isso basta para que

não hajam recriminações nem

queixumes.

Este systema está tão radicado

nos habitos do povo, que existia

já antes dos regulamentos da co-

rôa.

Nas aldeias industriaes. onde

todos fabricam o mesmo producto,

acha-se a mesma orgamsaçào no

trabalho. E communas ha, que de-

pois de terem remido as terras.

continuaram na mesma forma so-

cial sta, como quando eram sim-

ples usufructarias.

X

Se compararmos a Russia com

a Turquia a quem os Kzars pre-

tendem civilisar, vemos na segun-

da um estado viciado pelos abu-

sos, o espirito faccioso, a indisci-

plina dos governadores de provin-

cia, o fanatismo da população in-

ferior, a corrupção dos tribunaes,

mas nenhum falso principio do-

minando a legislação politica que

se opponha ás reformas.

Constituiu-se o absolutismo,

fructo, e por isso, ora annualmenlprmcipio se possa ex¡ ir mais.

uma legalidade.

tes, eguaes segundo a natureza e\ Na Russiaa sugeiçào das mas-
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mas de facto; e a intolerancia re-|

ligiosa repugna á letra do Koran.

Desde o seu começo não houve

na sociedade mossulmana rivi-

legio algum constituido, nen uma

classe nobre, nenhum direito divi-

no, gerarchia derivada das pes-

soas, nenhum poder espiritual, ne-

nhum sacerdocio, mas a igualdade

social a mais rigorosa; e foi entre

as nações modernas a primeira

sem padres; lá tudo são magistra-

turas.

Pela falta de regulamentos, de

codigos especiaes, de ordem nas

fuucções. de divisão de poderes,

introduziram-se costumes oppres- ¡tancia d'

sivos. Mas nada obsta, nem inte-

resses le aos de classe, nem prin-

cipios re igiOsos ou politicos, a

uma transformação politica no

sentido o mais liberal; livres car-

reiras abertas á intelligencia: li-

vre accesso a todos os cargos; só

a instrucção e o diploma dando

direito ao exercicio das funcções

publicas-nao sabemos o que em

Primeiro que o pa ischah está

a nação, e o ivro do ropheta.

Pelo contrario na ussia o ab-

solutismo e o privilegio constituem

a base social.

Acolá o despotismo é um acci-

dente, está no modo de usar do

poder, aqui na sua essencia-aco-

lá é um abuso, aqui um direito,

sas ao proveito dos nobres não foi

violencia a um povo conquistado;

foram Pedro I e Catharina II. os

preconisados civilisadores, cuios

decretos escravisaram a popu a-

ção livre.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

-__*_---

l VOLll lllli "lllllllli WINS.,

A nuvem que parecia querer

turvar a harmonia dos ttii'mãos»,

¡desaprareceu com a velocidade

'do re ampago, _e a sua apparição

apenas conseguiu tornar mais in-

tima a união.

Ainda bem, Àá rque o nosso

vatícinio foi ver a eiro, já porque

o desastre da desunião seria ir-

reparavel; nem mesmo era de crêr

que um pacto, firmado por uma

completa harmonia de pensar e

proceder, fosse desfeito por uma

nuvem, esfarrapando-se uma al-

liança oñ'ensiva e defensiva, tão

necessaria para o desenvolvimen-

to de todas as industrias e artes.

Eil-os, pois, de viseira erguida

empenhados na mesma batalha,

'cujo primeiro plano é-fazer es-

quecer o seu passado vergonhoso.

O

A «irmã», no seu ultimo nume-

ro, para desfazer os amuos do «ir-

mão», resultantes das surrinhas,

que em occazião de mau humor,

,e bem contra sua vontade lhe ha-

via dado, enche-o de denguices e

trata-o de honrado, bom e justo,

e pede-lhe que não a desampare

na cruzada, em que ambos se em-

penham.

Ha-de «ella» pensar sempre

como o «irmão», relativamente á

Annuncios e comm

' Repetições .

Têm ambos razão em se uni-

rem para as questões camararias,

porque depois de alta e grande

sabedoria, que mostraram nas suas

respectiyas administrações, quan-

do o concelho teve a infelicidade

de os ter como administradores,

hão de ellos pensar da mesma for-

ma, porque egualmente procede-

ram.

E' a necessidade da defeza.

Í

.1. I

ÊjDoeu-se o «irmao» corn a pu-

blicação, que fizemos, da impor-

a

pela Camara, quando elle era ge-

rente.

Isso não é nada, e ha-de vir o

resto e mostrar-se bem ao ublico.

_ PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal.

  

. 60 rs. cada linha

. 50 » t a

. 25 )› » n

unicados . _

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p c. de abatimento aos snrs. assignantes

 

caso, que se pode dar na mesma

gerencia, e que se dá sempre

quando na mudança de gerencias.

E se assim não fosse, ficavam

sem execução as deliberações to-

madas na ultima sessão de qual-

quer gerencia.

Relativamente ao espirito do

testador, deixe-o a «irma» estar

descançado, porque elle bem pre-

cisa e o merece.

Se attendesse sómente á pobre-

za e necessidade das orphãs, te-

ria de se lhes dar os dotes, antes

mesmo do casamento, para com

as suas importancias ellas occor-

gumas quantias, pagas rerem a necessidades inadiaveis;

porém o testador exigiu a circums-

tancia de se casarem n'um dia

certo e determinado, e até previu

a hypotese de fallecer alguma das

em que foi applicado o din 1eirodo~contempladas antes do dia do ca-

municnpio em tempos. que já lá.

vao, e que, com certeza não vol-

tarão. Ha-de provar-se que houve

individuos, que receberam quan-

tias im ortantissimas para paga-

mento e calhau. sem que forne-

cessem uma unica pedra; e mais

que essas pessoas, apenas rece-

biam o dinhero, o iam entregar a

uma parte certa e determinada.

Afiirma o «irmão» que, se pa-

gou 445375 réis, só nor um an-

nuncio, foi porque a lei obrigava

a sua publicação. e outras Cama

ras tambem pagaram.

E'falso que outras Camaras

pagassem, e a lei, vigente ao tem-

po, simplesmente mandava publi-

car por annuncios o dia, em que

era feito o sorteio. e bem assim

as listas dos contingentes das fre-

guezias.

Ora no mandado dizia-se que

era para pagamento do annuncio,

do sorteio, e pagar-se 44.375 reis,

só por annunciar o dia, em que se

fazia o sorteio, é muito forte!

Isto passou se no mez de Na-

tal.

O

Mudou do pensar a «irmã» so-

bre o agamento de legado Ferrer

ás orp nas, que se casaram em 1.5

de Julho; porquanto, o principio

dizia que os legados havim de ser

pagos antes de haver deliberação

camararia, e agora diz que a deli-

beração não se pode executar sem

ue, em nova sessão seja aprova-

a a acta anterior.

Reforça a sua argumentação

ap elando para o espírito do tes-

ta or.

Seja tudo pelo divino amor de

Deus.

As deliberações municipaes,

que não dependem de approvação

superior sao desde logo executó-

rias, isto é, desde que se tomam,

podem e devem immediatamente

executar-se (Cod. Adm. art.° Qt ;

a Camara não precisa de appro-

var o que já está approvado.

Na sessao seguinte a (“nmara

apenas examina a minuta :apre-

sentada pelo secretario para ver

se está em harmonia com as deli-

berações tomadas e approva ou

não a minuta, deliberando sobre

isso, simplesmente os vereadores,

que estiveram presentes á sessao

anterior.

Eaté pode acontecer que na

sessão seguinte não esteJa pre-

sente nenhum dos vereadores, que

assistiram á sessão anterior, e co-

samento, ordenando que se fizes-

se novo sorteio d'entre as demais

contempladas.

O

O trirmão», já que não pode

pescar com artes, pesca com ma-

nhas. '

Ultimamente illudiu o Léro-

Gaio, levando-o a fazer uma de-

nuncia falsa contra o seu antigo

arraes, queixando-se da falta do

pagamento da soldada.

Submettido o caso a julgamen-

to, o denunciante confessou que

se achava pago de tudo o que se

lhe devia, e quo ainda era elle

uem devia ao arraes, pelo que

esistia do seu requerimento, que

foi feito sob suggest-ão de terceiro

e com falsas promessas,

Isto foi o que se passou; porém,

o «irmão», com aquella desfaça-

tez, que lhe é muito peculiar, veio

fazer um grande escarceu sobre

o caso, faltando á verdade, como

sempre.

I Os pescadores são uns desgra-

çados, uns escravos, porque o

«irmão» não é arraes nem socio

de campanha.

Os arraes são uns explorado-

,res, porque, ha annos e não mui-

tos, não cahiram na asneira de

“admittir o «irmão» para seu socio

nas companhas apezar de muitas

instancias.

Até que enfim, de ois de pas-

sados trinta e cinco ias, voltou

a «irmã» a dar o titulo de conse-

lheiro ao seu director politico.

Não nos diz qual o numero e

a data do «Diario do Governo», em

que foi publicado o decreto, que

agraciou S. Ex.“ com tal mercê;

mas diz que o decreto tem a data

de 21 de outubro de 1903, confes-

sando, tacitamente, que tal decre-

to, se é que elle existiu, nunca

chegou a ser publicado.

N'estas condições, não ha um

|conselheír'o a valer, mas sim um

¡pseudo-conselheiro.

_ Nós nao levamos a mal que a

gaírmã» dê ao sr. Dr. Sobreira o

;titulo de conselheiro porque a ou-

Itros d'Ovar, de posição inferior,

¡se dá o mesmo titulo, mas o ue

não acreditamos é em queo srdJr.

Sobreira se arrogue tal titulo, por-

lque 1.°-a sua excessiva modestia

|não lh'o permitte; 2.° elle sabe

'muito bem que o Codigo penal, no

art.° 237, pune com prisão até seis

mezes e multa até um mez, todo

aquelle que se arrogar qualquer

 

actual Camara, que tem desbara- mo nào ha reclamação contra a titulo de nobreza, que lhe nao per-

tado os bens municipaes. minuta, considera-se approvada; tença.



2

A Visão dos Tempos-e

  

. _

lhe entreguei, escrevi. v _

ils MOdernaS IdelilS Illiparta? Qualquer das hypqtheses D'aquillo, que tamo me per-
f E notei-tanto vale «lá perto-

Lítteratura Porta upza l dá .o mesmo resultado; e e que o tence, ser-me preciso justificar a Esphems. que brilhaes n'esses moradas, _como no fundo accesas. _ _ .

g " inSigne professor poz na base da prepríedade com varias provas, A 99365 sf“” V055”? des“"osti _O moon-9019"* Plaglano qu¡

sua edificação um enorme pedre testemunhos, e argumentos, e &mñmgâãuxmdbm ?ginga-(5., uniformisar todos os primeiro

Conclusão da carta do n.° passado gulho e depois é que foi vel' se era

o um me“ mms
'

Está-nos a parecer, editor que-
rido, que tu fizeste como o cirur-
gião inexperiente, que. pretenden-
do extirpar um tumor caneere-
so, vae arrancando, pegadas a el-
le, as entranhas da sua victíma.

, comes os scirrhos,

ões e raizes, que
se extendiam pelo corpo da obra,

e que, não sendo cautellosamente
extirpadas, se reproduzem, esen-
de-o, arrancam tudo, tudo e tica o

ice e a capa do

se tu podesses arran-
car as' paginas todas, todas de
uma vez, sem que d'ellas ficasse o
vestígio! Olha, o author engolia a
carta, engelia es types que com-

, engolia a

produziu, engo-

engelia a língua

Porque a carta

tinha. ramiñcaç

fronteSpicie, o ind

livrol Ahl

pozeram a sua obra

machina que a re

lia os leitores,

portugueza: engelia o paízinteiro,
ufano de tirar esta nodoa do map-
pa geographice da Europa, e van-
gloriose de não ter mais deleta-
ções a fazer, nem de ter que sen-
tir-se mais envergonhado

tria,

que el

ter ella querido engolirq a peta da
carta de Ayres Barbosa

Mas, Já agora não tem reme- c ns _ .Oqoinvestinador do cup_
_ que me _

_ rige com'a sua familia para a

di l deixemos ficar Portugal na a: sâlígfàljde letra: teremos H_ agrdadêsse. lembrei-me de haver plo,J_á me repugnava continuar constellaçào d_e Hercules, eque

Eu Pa» 9 a carta H0 livro. Com *WO ngm a augmemár a sua glo_ âríefnzlããgmde Lamartine os que essa imagem na.2.^, onde interre- era de presumir, que n'essa via-

i
'

,

ella se prova o engenho investi
gador do sr. Thee

a excellencia de seu systema, que
dizem ser muito bem. Será; mas
nas mãos d'elle da aquelle resul-
tado. Aquillo é como se alguem
quizesse classificar productos mi-
neraes pelo systema das familias
naturaes que Jussieu inventou
para classíricar os individuos do
reino vegetal. O methodo é bom;
a applicaçao daria o quartz na
familia das rosaceas, o feldspath
nas curcubitaceas, a mica nas
malvaceas. . . excellentel Uma fa-
ca é um bem instrumento, muito
util e proveitoso; mas em mães

inexperientes pode cortar a gen -
te. A culpa não é da facal

Tambem, que diabel Avaliar

seriamente os documentos antes
de os fazer entrar como materiaes
para a elaboração des consideran-
dos e deducções que o engenho
quer tirar d'elles, é cousa que qual-
quer i'az. O sr. TheOphilo faz o con-
trario; aproveita os documentos e

depois da obra 'feita é que lhes
aprecia a veracidade! Que impor-
ta que fosse elle quem recenheces-
se aquillo, que fosse o editor que
palmasse a carta por alta recrea-
ção, que fossem os amigos que
dessem pelo legro ou que fósse a
imprensa illustrada que esmagas-
se ,. o sr. Theophilo com a censu-

  

FOLHETJM_Mx_m

'UMA PAISAGEM “l

OU

O Golpho de Geneva

Reprodlicçao de uma poesia de Lamartine
_1._

Eis a lua no céu, no céu limpe e sereno,

Como na praia escura um pharol se udeauta:
Na mago luz, que a noite, e espaço, e a ter-

ra encanta,

Alveja o golpho ameno:

Ae seu fulgor cnleiante

O olhar percorre atrahide

A curva molle ondulante

Do monte além estendido;

(i) N'esta traducção substituimos,
conservando sempre a unidade de pensa-
mento, miiites versos nossos aos do uuctor

e mesmo estrephes inteiras e seguidas, co-

mo tambem emittimes algumas que contra-

dizem a meu ver, a impressão geral de to-

da a poesia. As substituições principaes i

são desde, mago luz até globos que vão nos

ares; desde, á tua luz se somem até lume ^

infecundo; desde, atravez das espheras até .

em quanto eu pense; desde, porque ó as-

tro até embebendo ' o teu clarão; desde, a _i

terra veda allí ate em flor; desde, o'carva-

lho a figueira até ultimo segredo; desde, os

astros em quanto até esquecidos; desde,

em vão minha alma até vae sum ndo; des-

de, minha alma sem pezar até ó Deus a tua'

BSBGDOÍE.
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pela pa-

per esta ingrata patria, de

e em varias queixas, entre
as quaes não é a menor a de não

phile Braga e
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E

fizesse acordar do docel
no rascunho, que¡que dormia á sombra da

lraeo

Xl somno Sm'. Passos;
E vós no l'iindo accesas, etc.

  

 

   

        

  

                  

  

   

               

   
   

       

  

 

  

  

  

   

  

  

porque a reclamei, ver-
to a que. me Julguem false recla-
me, é triste, mas este meu ue¡-
xume não pede aos theopiiles
qualquer mod

me expes- Se pullulaes do seio

Sumir-vos-heis por fim na eternidade?
Oii seis taiscas de seu carro ardente
Ao rolar atravez da immeiisidade?

_

omnípotente.
boa pedra lioz, se apenas greda

amassado. Seja e que forl Elle já

lá está. Se escapa, escapa; se não.
dá com o edilicio em terra, mas

_
. uas fras s, e scre e -

ue o leve e demo ue ouco im mi o -eração para com 'O sm' passos com o seu c“- e e V u

q y i , q P g - _
terio esthetice, igual ao do auctor p vós perto brilhaes no gundo acessa,

porta.
Em defeza, mais do meu pun- da.; Visões emend '~

r
De thouo soberano-

   

   

   

    
  

  

ou espheras
para estrellas, o acaso emendou-o
para a afiirmativa repetida «vós
sois, vós saiam-nào se contentou
com uma só.

A 2.“ quadra da mesma estan-
trocou-a pela seguinte:

0 outro que mandou pintar as
paredes de casa e caiál-as depOis,

procedia com e mesmo espírito de

ordem com que procede e snr.

Theohilo em relação ao exame

dos documentos.

Depois, a descoberta do snr.

TheOphílo vae decerto desenvol-

ver uma nova industria; a da lei-

donor do que da gloriola de ter
escripto uns versos, quero contar
por míudo a composição de Fir-
mamento e do Nowado.

Do primeiro_ já explicamos al-
gumas estancias, as quaes não
ermittem a duvida de que o snr.
assos_ temeraría e loucamente

se attribuiu o que era impossivel

D'aqui dois desconciiavos:

1.° hcava a 4.' estancia a re
ferir-se aos gru os sideraes
descriptos -quandh

indicar outro

distancia-

2.°-E dizendo

  

                

  

  

  

  

   

  

cia

Pullulanl'le do seio omnipotente,
E sumid que brilham

_
.

as por fim na eternidade. l. o d' ..
i

tura de documentos preciosos pa- ter feito ou sequer concebido. sms “5 tals““ d° 5*?“ “arm. “dem“ Êâota's lãenâmglfàmâaéeçãã' gua,

ra caracterisarem épocas lluera_ Vou continuar a analyse_ Ao rolar atravez da immenstdadel
q

g '
A 2.' quadra da

cia precisava de se

mesma estan-

, ' .

. .

A 1. estancia.

r corrigida.

rias. Ha já quem atiance ter en-

contrado uma carta de Nicolau

Tolentino com versos do snr. Luiz

de Araujo sobre a decadencia das

letras em Portugal no tempo de
D. Diniz; e outros que aiiirmam

ter achado um precíoso documen-
to em que se prova á ev1dencia

terem as apreciações do sr. Theo-

phile sobre a vida de Camões e

os tres originaes opuscules de sr.

Ja me José Ribeiro de Carvalho

si o adivinhados por Damião de

Gees no seculo passado!

Em d'estes descobrimentos

chegando a noticia ao sabie e

Afñrmou duas vezes, que eram
as lampadas dos umbraes, depois
diese que pulluiavam da substan-
cia eterna e (apezar d'isso) se su-
miam na eternidade. e pullulando
do seio do Ente supremo são ao
mesmo tempo as faíscas do carro
emêue atravessa os espaçoslll

'is ahi a prova do senso es-
thetíce,,e da habilidade artística
e plastica de illustre plagiarío, a
quem'só iguala o meu critico na
Visão dos Tempos.

Sao disparates de 1.' ordem.
Tendo eu nal.“ estancia con-

siderado o universo como um tem-

Gloria a lena-Eis aber

0 livro do infinito
Onde ciii mil letras de fi

Seu nome adoro escriptol
Já de seu tahernnculo eis corrida
Uma ponta do veu misterioso.. .
Desprende as az'is remontaudo á vida,
Alma, que anceiiis pelo eterno gosol

to o livro iiiiiiieuse,

7

ilgar intenso

E qucui lizide contar-vos n'esses plagiis,
Que os ecos estentani de brilhante alvura
Lá onde sua mão sustem as vagas
Des soes que um din romperào n'altura.

    

   

   

 

    

   

 

   

     

   

  

   

   

   

  

  

  

  

   

   

  

Aquí estão indicadas as nebu-
losas, que já Herschell considera-
va como astros já formados, e
outros como enormes massas de
gazes ou vapores.

. Eu adoptando a primeira epí-
niãe, que já o telescopio conhr-
mara, e (note-se bem) attendendo,
aque o nesse astro-centro se di-

_ No momento em que eu resol-
Via procurar 0 Snr. Ayres de Gou-
veia para lhe recitar os meus
versos, ainda faltavam a esta 1.'
estancía os dois ultimos; custa-
va-me leval-a incompleta, não
atinande com um remate,

e que estão contra-
dizendo o espirito, a idea geral da
poesia.

Lastima-se

vidade da existe

«alma, des

á vida, tu

gosell»

Maspensei, ninguem notará a
contradicção=sahi, dirigindo-me
a _casa de Dr. Ayres de Gou-
veia.

_dAlem d'isse-o «remontando á
Vi

gava as estreitas sobre os seus
destinos, se eram uma creação,

ou emanações do Ente-supremo e
se eram emanadas como podiam
extinguir-se?

O Snr. Passos com o seu alto
Senso converteu as perguntas em
aiñrmativas -l

E depois acrescentou com mais
senso ainda, «que eram as faís-
cas do carro da Divindade ao ro-
lar atravez dos ares-» Eram si-
multaneamente lampadas, porções
divinas, e faiscas de carro.

D'onde resultou este jôgo d'i-
nepcias?

gem outrõ's astros nos

sem, traduZi

versos.

ria, já tao acrescentada com o

seu estudo sobre Camões e com a

descoberta da carta de Ayres

Barbosa, que d'ora avante ficará

ligada ao nome do distincto pro-

fessor, como a ostra ae rochedo,

ou o cogumelo ao tronco annoso,

ou a cabeça d'alho á sua compe-

tente restea.

E quanto ao mais que deixem

faltar os maldizentes, os invejo-

sos, os pinos que nunca desco-
briram cartas de Ayres Barbosas i a» não tem suñiciente clareza.nenhuns, nem sao capazes de as! A estancia na
descobrir, nem tem editores que um «gloria a Deos,» mas assim;lh'as palmem, nem arranjam m0- Eis aberto o livro ¡multiuso-

appareces-
esta hypethese nos

o homem da bre-

ncia-e exclama-
prende as azas, remonta
que anceías pelo eterno

Lá onde sua mão susteni as vagas
Dos sons que'uni dia rouiperàe n'alturn.

Ninguem vê, nem suppõe o t'a-
cto astronomico ócculto n'esses
versos senão agora depois, que eu
o revelo.

E a razão, porque deviam ser
corrigidos é, porque a alvura não
é brilhante, mas índistincta, e a
expressão bíblica dos eSpaços cel-
lestes é alturas e não altura-a.
correção é facil e será

.

NO meu rascunho tinha eu íu- E quem hade contar-vos n'essas plugas

gestamenãe descdulpas Parahçíàco mas O quarto verso-«seu nome dicado variantes' entre as quaes Das quaes mal se distinguem as alvurus,

I'll' a 8 0MB OS 56115 8° à 05, adoro escrtpta» _não indicava

Lá onde suas mãos sustern as vagns
o snr. Passos escolheu, e mistu-

o nas ,,uum___?irando-as, como lhe approuve,
cempoz e deixou-nos essa estan-
cia para monumento da sua arte

desculpas que os mesmos maldi-

zentes, invejesos e pitíes, queren-

do designar por um qualitica'tivo

que nunca houvesse sido applica-

grammaticalmente a quem se re-
feria-por isso fui obrigado, muito
contra minha vontade, a pôr no

gleria-a-Deos» _fra-

Dos soes que vão rouipend

 

Quando _cheguei a este ponto
da poesia, tinha empenho em não

 

para nenhum outrelacogtecànãento se da Gamma_ Êrgxãaãeà'glên'tie'nhâããhífocritica ?assarãmdsnenfg a origem e a
it erarie. ousam a cun ar mi- O 1 o v

V ' ' ormaç o os go os.

_
. erso, que era. de sete Na a¡- ' ' - ' ' '

seranderrimasl lsy“&bas' passou a ter onze_ qu ta estância Pererla me Vi o annunCio de um livro deas estrellas mais distantes, e ce-

Im'elas de que ° sr' Theophuo
meçava ella d'este mode.

Braga, de dentro da_aureola da

sua esplendente gloria, e encar-

Marcel de Serres-

de novos Astros».

Antes de o ter-escrevi uma

. . _ .

«A Formação

«Livro immenso» «livro do in-
tínito» é livre de mais, e livro do
iniinite nada exprime, não se t0-

 

E vós lá perto accesas

 

“pitada no pedesml, em que 0:18”“
Dolhmm soberano, estancia segundo a Biblia, que

ergue e erguerá aos Olhos dos
_ _ Quem vos ha-de seguir nas profundezas como se Sabe nos descrevfa a crea'

vmdoims a cana de Ayres Bar_ _Descontente com os dois pri- D'esse ethereo oceano? Ção do? mundos _como instanta-

besa, sorri desdenhosoll mell'OS versos e com os dois ulti- _ _ nea, brilhando e girando taes co-
mos, corrigi-os.

E quando recitei esses versos mo são, desde o primeiro momen-

Chrmovam de sá_ Vamos á 2.' Estancia-que ao snr. Soares de Passos enga- to, em que surgiram á voz do
está muito curios

Eterno.

M

nei-me e disse.
a no livro do

, &amami-'mmwww-

_ ,
Tu lhe mostras aberto o es aço sem limite' Aqui um mon e sentado 'Va rea fatigada o nauta contemplando

Seguo a areia einuosa 0nd ¡ , . .p ' . ' 3 . _ t
Que se alonga e o mar abraça, ' De 'Samu' divaga e em mil sonhos deliral Com estranho vulto incerto, Ao Ifiel oceano 'is cordas abandona

este em milagre «atravez das esferas, l Alem um templo isolado,

Ou as tendas no deserto;

Eil-as em torres e arcadas

E das aguas á tem

As deixa bambeando.

Onde sobre a onda lassa

Brinca a es uma á luz mimosa. _
p

Pelo universo immenso.

 

¡,- ¡á no sem dos mares Tal ao saír das mãos eternas formosa eras, Que se desfazem tocadas «A terra veda alii aos ventoe irritados
A desce sobe e palpite A89"“ ¡Ultiíndo estás agora em quanto eu Por uma inviswel mão; Umespaço onde cruzamos ramos namorados

Que ' '

Eli-as um rebanho e os veios Do sycomoro e da tiha, e da aroeira em

pensei)

em face ao Creaderl

te o divino fulgor,

onto escuro d'estes

mundos,
Com quem elle reparte a luz consoladora,

Ergue-se á turma iiillnita

Dos globos que vão nos ares. í Brilha' ”tm piedosoi
E se o ves ao renovar-

l ' lh 'Dize e qrie ii um p

Por cada um dos astros bellos
Dispersas largande vao;

Seus restos já não divise. . .

Outra vez o espaço liso

Einbebendo o teu clarâolr

nom
Onde lina e brilhante uma franja d'areia
Entre os montes e o mar branquejando ser-

Mas dize, porque assoinas,
péa

Astro inutil ao honliãni'! 9

Acordal-o virás e recordar- e as magnas. ' _ _
Tudo em 1¡ é mysterio;¡á Lua [uz se somem , Um atomo que a voz peide na immenSidade,
Do globo os seres mil na terra ou nas ilo- De teus raios iucundos_

restas; l Sosinho, murmiirava á viva claridade

Ao teu meigo fulgOr. -

E no vasto silencio
«O carvalho, a figueira, os braços estenden-A torrente se ar

do

ao descer da collina

roja e logo precipita

_

. -
' luz estão ndendo

_
_ seu nome ue adm-ag Novas ondas e sempre a tornear se agita E as rosas dos Jardins á Pe

E do tralilalho &IpaqlfmeãSâsafãzízgnle lida. O Il
AO longo da campi“,

_sobre as vagas dormentes;É:: g :râzer da vida! ' (Porque. ó astro te anuvias, E a 'eVOIVer'se "irma as Ondas mais mr' E lu a mma fronte além como emulvendoNo sombrio arvoredo

Pareces escutar ás folhas indolentes

Um intimo segredo.)

mesas

as rosas boian-

do»

E o trovão de quando em quando

Pelas nuvens que alumlas

Ouço agora resoando?

Onde vão elias errantes?

Porque sempre inconstantes

Umas vezes estendidas

Se alongaui como o oceano,

Outras surge o vento insane

E ficam como pendidas,

Assim de um monte as ruínas,

O lructo não madura á tua fria chamma,

E ninguem nada pede ao seu lume inteãun-

0;»

Tu achas quando vens insensível o mundo:

Porque é. triste, nao te ama!

Debaixo d'estes céus n'estas margens sere-

nas

Quem atten to dá !e de que tu vaes pãssando?

Attardado no mar o remader apenas_

Ao teu clarão mimeso a barca vem guiando.

Que parecem na espuma alv

Ou de cysnes um bando

, Que as azas caprichosas
Atua argentea luz por sobre elias desdobra:
O ouvido espera em vão que Os seus orgu-

lhos cesse,

ate ora do-

bra,

Imagem do repouso, ó dece e grato asylo,

Não sei o que de ti vem calar no meu ser;

Como e sysue ama o lago eu qiiizera tran-

quillo
No teu seio tambem minha vida esconder.

E o longínquo murmurio ora ab

 

Aqu¡ só eu mediu).
Que a lava ardente lambeu E os ares em redor monotono ensurdece. Mais que ouço quando a terra em :331.51%ch

. - - ' ' . E tu a ora illuminas

_ ,

Asuo ams” e tranquluo' a vaga lmmãgã; l A cairgesmo do céu!, Ahl como é grato ver na solitnria praia, has torres da cidade o bronze que estreme-Se te ve rebrilhar Nestes negros momentos ' Agora ñneem montanhas A's horas do silencio, a onda que aih des-
08,

0 navio que despede as salVas trovejuntes,

O éco surdo que alonga os continues ruidos

Do instrumento guerreiro e dos carma gi-

rentes,

Da bigorna estridente os açudes gemidos

Do martello que desce os golpes compãssa

os
O

.

maia,

Ce'os altos cumes ardentes;

Agora abrem as entranhas

E sao a luz em tor-rentes;

Agora como em novelos

Os densos véos enrolando

Imitam os trios selos

Pelas serras -alvejando¡

Diante do infinito,

Nas horas em que prende o somno a huma-

uidade!

E' porque Deus te fez aluz dos pensamentos,

Comtige a mente sóbe aonde tudo aspira; ,

Onde, talvez, quem sabe, um dia aingtiitha-

e. . .

E nem sequer suspira:

.A noite que retem a doudejante brisa

Teme de embaciar-lhe a verde fnce lisa

Onde a estreita se mira.

Lá o mastro descança inclinado e sem velas:

E o tremulo fulgor das languidas estreitasO



l

    
icom a Anna, uma j'

 

valesse o sahio assim:

E tudo outrora nn mudez jazia

Nos veos do frio nada:

Reinava a noite escura; a luz do dia

Estava em Deos concentrada. ,

Elle fallou, e ns'sombras num momento

Be dissiparam na nniplidào distante!

Elle fallen! e o vasto ti nauiento

Seu veu de mundos d “golden avante!

Ao recital-a note'i ao Snr. Pas-

~ sos, que estava em contraste com

toda'a poesia-quando recebesse

o livro de Serres havia de elimi-

nal-a, e substituil-a.

O inconsciente Passos conser-

vou-a.

Lourenço d'Almeida _e Medeiros.

(Continua).

LEMBRANÇA

(Continuação)

Íle meu presado ami-

go Augusto da Costa e Pi-

nho, como prova de est¡-

ma e dedicação.)

Eu...?! Aqui, teve ella enco-

lliimento na resposta. -

Mas, o pae adivinhou tudo,

porque sabia que a filha fordei-

zada pelo Augusto, e que a ideia

d'ella era fazer vêr a este, que,

!se um rapaz a deixava, outro a

queria. _ '

Ainda ass1m. o Snr. Marques

não licou sem declarar que, se Q

Augusto tentára pegar namôro

ormosa don-

¡elia, fora porque ella lh'o annun-

ciava deante... da sua laja,ou onde

,quer que os seus olhares se tro-

cassem, o qne quer dizer que em

vista do exposto, a jovem Anna

nao devia proceder como procede-

ra, o que por agora me abstenho

da relatar.

E demais, disse o velho, não

quero que por forma alguma na-

morea um rapaz pobre. O Snr.

Marques tinha em vista _casar a

sua Izabel com um terceiranista

de Direito; porisso impedia a todo

o momento._d'ella namorar com

outros rapaz-8;.? -

Mas ella, ente desejado pelo

Antonio da tia Michaelis, enten-

dia que, deixar de corresponder

ao añ'ecto que o seu querido lhe

tributava, seria uma perda extra-

ordinaria para ella e para o seu

amante. De maneira que continua.-

ram a falar, até que á uarta vez

foram vistos pelo velhin o.

D'esza vez foi preciso que o

Snr. Marques interrogasse o ma-

licioso Antonio, com as perguntas

seguintesz--Você deseja casar-se

com a minha 61h33-- Eu, meu ca-

ro Snr., verdadeiramente não es-

tou resolvido já a contrahir o

matrimonio; mas se o Snr. desti-

De vez em quando os hymnos,

E gritos repentinos,'

Silencios demorados. ..

0 ar cheio d'estcs sons ás ondas os mur-

mura,

Num momento os aba !a e noutro os reproduz,

Tal o mar procelloao á mente se afigura

Que as ondas arrebata e logo reconduz.

E lá vive em tumu to

D'infindas gerações o enxame vagabundo

Que a terra como gera incessante devora,

:Dos astros em quanto olindoemeígo vulto

Verte a serena luz e mais bello e jocundo

Se abre o seio d'auroral

Errando como insectos

Da natureza n paz e dos céos os mysterios

Profanam sempre vãos os homens inquietos

Ora a destruir ora elevando os imperios!

Que lhes importa o vento os seus nomes

derrame,

E v'enha o mesmo som !erir os seus ouvidos

Que este um heroe se chame,

E outro da historia acorde os éccos esque-

cidos?»

Mas antes d'este cedro nnnoso e carcomido

Os descarnados pés torcendo. mal sostido,

Que cem invernos conta, as folhas recusar;

Antes que a rocha além, já pendente nos ares,

Oscillando na base ao choque d'estes mares

Se veja baquear.

Este alan, esta lida, este rumor em tudo,

Do mundo vai'io e louco as vozesdistraidas,

Para sempre estarão no ubysmo eterno e

mudo,

Onde o tempo acumula as idades perdidas

E ainda avivarás, ó Deus, estas imageens

Pelos valles e montes

),

. --. ati

JORNAL D'O'V'A

 

'deito de fóra.

Quero que me diga qual a im-

portancia do seu dote ou bens

que haja a pertencer-lhe. Eu, re-

nhor, para dizer--lhe tudo. náo

lpreciso muito tempo; porem, di-

zer-lhe (ãue não possuo bens, é

uma ver ade.

k No entanto, o meu Pae tem

uma pi-Opriedade que se chama

-«o ceun- e ol'ferece-m'a sempre

que imploro d'elle o meu bem es-

tar e o de sua filha. Se não fôra a

;devoção que tenho pelos Santos,

eu mão presentiria já a nossa

*felicidade simplesmente porque a

nossa vida seria renegada por to-

dos, e a nossa tranquilidade não

seria formosa.~Entáo porque ra-

zão é que Você diz issot-Digo

isto orque não havendo quem

agra eça ao Senhor Supremo o

ão que dá para su'stentarmos, o

Senhor deixa de sêr rico de bens

communs, e sua filha estiara dos

mesmos. _.

Por conseguinte tenho ousado

pedir o pão nosso para cada dia

ao meu visinho Santo Antonio da

Capella, o qual por ser santo do

meu nome, satisfaz promptamente

os meus pedidos. Para' eu acre

ditar em tudo quanto me disse e

para chegarmos á conclusão do

negocio que pretende realisar, é

precisamente indispensavel apre-

sentar-me as rovas que demons-

trem a veraci ade dos factos.

Sem que tal aconteça, nào con-

sinto que haja mais palavras :so-

bre taes coisas. Da mesma manei-

ra, Senhor, e com o mesmo alcan-

ce, eu lhe falo, acrescentando,

que é mister acompanhar-me até

á capella do meu visinho Santo

Antonio. Alli juntos ajoelhados

deante do milagrosa Santo, pedi-

mos-lhe o que quizermos que

tudo nos será immediatamente

_,concedido.--Náo foi preciso mais

coisa alguma para se destinarem

-a visitar o Santo. No dia seguinte,

era uma segunda feira, ás tres

horas da manhã., dirigirem-se

para a Ermida do Santo Antonio,

que ficava distante um kilometro,

apenas.

(Contiuúa) A ,

"Antonio Maria de Mattos

4-_--

ReHeXOS pullido=

II

Cabellos de azeviche eolhos

negros, é tal a sympathia de que

gosa, que quasi e sempre se vê

rodeiada de ínnumeros amigos

no seu atelier de modista. Alli é

ella quem faz as honras da con-

versa.

Cheia de encantos, imprimin-

do á conversação uma graça in-

Estás ondas e perfumes,

Os cantos ás folhagem.

E ao astro os vivos lumes,

Nos espaços sem tim, nos vastos horis'on-

tes.

Uma lingua ha desconhecida,

Que os ventos !aliam nos ares,

0 insecto e a planta ilorida,

A vaga á beira dos mares,

Nos ethos a luz divina,

O astro a surdlr da collinn,

Da selva os sons ondulantes,

O horisonte aos_ céus unido,

0 alxo lyrio recolhido,

E as estrellas scintillnntes; "

O oceano onde abre a aurora

O fecundo selo puro,

A herva secca do muro.

Das aves a voz sonora.

O rumor que no longe corre,

O raio a ferir a torre,

O sol que nos doira as festas,

Os templos sobre as colunas,

A memoria das ruínas,

E o si'encio das florestas;

As sombras dos altos cumes

D'onde o astro se retira.

A (ler onde a brisa expira,

Os vivos, ardentes lumes,

Os clamores das cidades,

0 deserto,as tempestades,

A noite que o medo exala,

Do monte agreste as bafagens,

Os velhos troncos selvagens,

E esta lingua de ti falta;

De ti, Senhor Ser dos seres,

Verdade, amôr, esperança,

_b_~__

Fiz a estancia sem querer que i nar isso com a sua ñlha, nd'o me I finita, é uma primorosa contista Ferreira Amigo. filho do Snr. Ma

_ _ _ _ _ lnoel Joaquim Arage, da r

l E se alguem tem a inlehz lilel't I Graça, d'esta villa.

Ide historistas alegres.

'de _a contrariar-'pobre d'elle!

*entrincheira-so' no seu reducto de

teimosia. e pode-se então dizer,

como _o vulgo: teimosa como um.

carneiro. ,

Todas as tardes. quando 0

sol agonisa no occidente, n'uma;

asfixia de san ue, lá vai ella, de

cantaro á ca eça. a caminho da:

fonte do Cazal-d'esse sitio táo

poetico, enlevo de Julio Diniz.

l E quantas vezes, em noites

luarisadas, a Lua a vem surpre-

hender no caminho! Mas ella na-

da receia.

Não é indubitavelmente uma

Brites d'Almeida. Mas é corajosa

le até podemos añirmar que é va-

lente como as armas.

Deu-lhe Deus por vizinho, o

Santo Antonio... da Praçal

Gil Braz.

 

Boletim_ Elegante

Fez annos, no dia 6: _° o'

0 nosso sympathico amigo o

snr. Amadeu d'Oliveira Ramos.

E faz no dia 13: o sur. Augus-

to Lamy.

Esteve entre nós asemana ñn-

da, o “sur. José Pacheco Polonia,

nosso conterrane'o' 'e im rtante

commerciante na cidade o Porto.

Encontram-se- tambem n'esta

villa o Exfno Snr. Dr. Emilio Alei-

xo e sua Ex.ml espesa.

Partiu, hoje, para a quinta de

S. Lourenço do Bairro o Snr. Car-

los Baptista, nosso prezado amigo

a inteligente pharmaceutico, n'es-

ta villa. 3

_..

Encontra-se abanhos na praia

do Furadouro, coín sua Ex.“ es-

posa, o sr. Dr. Antonio Luiz Go-

mes, eminente caudilho do par-

tido republicano.
c

Partiu no dia 4 do corrente

“para o Pará, o Sur. Gonçaib' Peri

reira Dias. ,

Desejamos feliz viagem.

*A O O llll'l'lllltlllll

NEOBOLOGIA

 

Falleceram, a semana finda,

n'esta villa, os Snrs. Damião d'O-

liveira Vinagre e Placido d'Olivei-

ra Ramos, ambos negociantes.

Falleceu tambem, no Pará., no

dia 23 de Julho lindo, o Snr. João

Que o intimo d'alma teres,

E ella ancela e não alcança!

Em cada som ue murmura,

Para ti, essenc pura, c

Do universo sobe o grito:

O nada mesmo proclama

Que és da vida a occulta chamma;

Bo tens um nome-› Inñnito-l

:Mas em vão, minha alma, queres

Comprehender esses hymnos

Que cantam milhões de seres

E derrama em sons divinos

0 poema do universo.

Em cada esphera dis erso,

No seio do espaço in ndo,

Nos céus, na terra e nas ondas,

Onde o mysterio tu sondas,

Onde se elle vne sumindoln

O' terra, ó mar, ó noite,ó acena magestosa,

Que espelhas a belleza eterna. ao teu en-

, canto

Porque dos olhos cáe involuntario pranto

Dize, estancia formosa?

E diante dos céus e das ondas que ella ama

Minha alma sem pesar sinto agora ge-

metido:

E porque atravez de tudo que está vendo,

D'esses cantos d'amor da geral harmonia,

Ella só entreviu a inñnita belleza

O ideal da existencia,

E julgava colher no prazer que revla

Da viva natureza,

O' Deus, a tua essencial»

Aveiro-setembro de 1872. r

Lourenço d'Almeida a Medeiros.
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- | que como transgressores d'essas

ua da leis. tivessemos este anno,por he-

roes, segundo nos affirmam, pes-

A's familias enlutadas, senti- soas que nos são proximas.

dos pezames.

 

_-

Melhoramento

Temos visto tanta cousa que

não nos admiramos de que isso

succedesse.

E'_ caso para se dizer, como

nos_ disseram, que préga vamos mo-

ralidaih aos outros, mas que não

A_ junta de parochia d'esta l're- a "savamos-

rueZia, tenciona brevemente co- Tudo isto nos contrista muitis-

rir a egreja matriz a telha «Mar- 5mm'

selha».

_-.__._....__.__

Contribuições do Estado

Avizamos os nossos Ex."“" lei-

tores de que foi prorogado o pra-

zo, até 30 de Setembro, para o pa-

amento das contribuições geraes

o estado.

----..._

FEthVlDADE

No dia 19 do corrente realisar-

se_-ha a festa em honra de S. Do-

mindgos, no logar do Sobral, cons-

tan o _na vesp'era, de jllumínação

e muSica, e no dia de missa so-

lemne a grande instrumental, ser~

mão_ ao Evangelho e em seguida

promssão, e de tarde arraial.

-_I-.__.__

Não perde occasião o «Ovaren-

se» em ai'remossar aos outros o

titulo que ganhou á custa de mui-

to trabalhinho.

Assim é que, no ultimo nume-

ro, faZia uma aleivosa referencia

ao sur. João Polonia, sobre uma

propriedade que foi vendida, para

o seu producto ser applicado em

beneficm da irmandade dos Pas-
sos, d'esta Villa.

O auctor da local, que bem se
conhece pelas muitas unhas que

tem nas palmas das mãos, esque-

ce o que ici, o que é e o que será.
ecalumnia os extranhos para não
dizer a verdade dos de cas'a.

Historiemos:

F01_ legada uma terra lavradia

á Irmandade do Senhor dos Pas-

sos, pagtomeunproducto ser a

plicado no douramento do Passo a
egreja, or virtude do que foi ar-

remata a a dita.propriedade em
hasta publica. *

No dia da arrematação, como

houvesse diversos concorrentes,
hzeram todos elles uma licitação
particular_ para adjudicação do
dito predio; e para que não hou-
vesse prejuizo para a irmandade,
cada um recebeu a sua respecti-
va _arte _entre o preço porque o

pre io _foi a raça e aquelle por
que f0i licita o, obrigando-se no

acto do recebimento a entregar, á

Irmapdade, essa quantia.

_ _ Deste facto nao resultava pre-

juizo para a Irmandade, e o arre-

matante lucrava pagar menos ci-
sa.

'POI'S todos cumpriram á exce-
pção d um tio do director do «Ova-

rense», e apezar d'ísto o director

daquelle Orgão, que não tem co-

ragem paraaccusar o tio publica-

mente. depms de o ter feito parti-

cularmente. Vem accusar outros

talsamente. da falta do cumpri-

mento d'um dever.

A quantia que cada um dos

_ ncorrentes tinha a pagar á Ir-

mandade era de 165800 rs.; pois o

snr. Polonia d'accordo com os ge-

rentes otiereceu uma lampada de

prata que custou 335800 rs.

Ainda não se encontrou nos tri-

bunaes _um ladrão que dissesse

que haVia alguem honrado.

Ha días que fizemos publicar

nas columnas d'este semanario.

uma escrecedura, como chama a

,este genero. de escriptos o nosso

bom amigo Snr. Simeao Cardoso.

a proposno das leis que regulam

o exercicio da caça, mas, oh fata-

lidadel

Estavamos longe de suppor,

Como satisfação aos nossos il-

' lustres confrades em Santo Hum-

berto, temos a declarar, que esses

heroes, se é certo o r ue lhes at-

tribuem, não são caça ores, assim

como não são homens de caracter.

São puramente uns selvagens,

porque não pensam que matando

agora uma codorniz, pode per-

derrse uma ninhada d'ovos ou oc-

casmnar-se a morte aos ñlhinhos'

sao deshumanos, porque quem as:

sum procede, desconhece, por cer-

to, _as leis da humanidade; são

egOIStas porque tendo guardado o

defeso durante cinco mezes, po-

diam esperar mais um mez e to-

dos os caçadores sabem que n'um

mezse vmga muita caça. Vamos

ñnahsar, conliados em que siga

os seus tramites uma participa-

ção, que nos dizem ter sido apre-

sentada contra os transgressores

e que estes sejam severamente

castigados, como merecem.

Agosto de 1906.

 

Arrematação

A Junta de Parochia d'esta vil«

la faz publico que no dia 19 do

prox1mo moz d'Agosto pelas 9 ho-
ras _da manhã na sacristia da

egrejn matriz se ha-de proceder á
arrenmtação em hasta publica dos
trabalhos relativ0s á collocaçào

da telha, denominada «marselha»

na egreja matriz e em harmonia

com o orçamento e caderno d'en-

cargos que se acham patentes dia
riamente em casa do thesoureiro

da mesma Junta, Antonio da Sil-

va Brandáo Junior.

A adj dicaçao será feita ao me-
noi" jiicitâhte, ^ se assim convier
aos interesses da Junta.

O deposno provisorio será de
5 "I. sobre a base da licitação.

Ovar, 30 de Julho de 1006.

O Presidente,

Abbade, Alberto d'Olt'oeír-a e Cunha
M

Agradecimento

_ familia do fallecido Placido
dOliveira Ramos agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se diguaram cumprimental-a

e acompanharam o extincto á sua

ultima morada, protestando-lhes

sua eterna gratidão. ',

Ovar, 11 de Agosto de 1906.

E_

Agradecimento '

O abaixo assignado e familia

agradecem a todas as pessoas que

os cumprimentaram por occaznlo

do l'allecimento de seu sobrinho

João Ferreira Arage.

Ovar, 10 de Agosto de 1906.

Agostinho Mattos.

Aos caçadores
Antonio da Cunha Farraia,

participa que acaba de receber di-

rectamente de Mage-Belgica. um

variado sortido de espingardas e

seus accessorios, para differentes

preços.

-Pede ortanto ao respeitavel

publico, a neza de vér a sua fina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos confirmarão.

Garante-se a qualidade e modi-

cidade de reços, que são mais

razoaveis o que os de qualquer

casa do Porto, no genero.

Rua tltl Graça

OVAR

da Cunha Far-rala.
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N'esta bem montada ot'ficina typographica imprime-se com promptidão, nitidez e portodo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: factur;cartões de estabelecimentos, memoranduus, circulares, obras de liv
desto cartão de Visita a 150 reis o cento e I'uais.preços.

Fazem-se impressões em todas as ceres.

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalho

preços excessivamente baratos

ts, mappas, recibos, enveloppes,
ros, jornnes diarios e semanaes e desde o snnples e mo-

Euveloppes desde [$200 réis o milheiro

s typographicos e
t
h
a
n
o
m
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DE
morada! ;a cazas altas, novas,

Wcom qumta ,_armazem,poço e avua

.
. .

r_

. encanada, sua na Estação.,prâ°xn- (Entre dom TYPOS muito conheczdos)

m, i mo _á capellÊ ão Martyxà, digja-se
-

_
a Joanna o rígues a raça,

. ,-^ , d , t A pedido duma DAMA FE... RENTIVEL,“SEM :êãããçãoi mesma ma ou “sa Como uma rosa, N'UM JARDIM. AMAVEM,*Raw Vou mandar á. FAVA a PINGA RECREAVEM,

&Joãodallladelra AMMA"“ m Mol“ E arranjo uma .rom ronuosn'xvm.,(Oliveira d'Azemeis) Abel Guedes de Pinho,'particí' Aipa_ ao respeitavel ubljco d'Ovar,
OIBES?...

TU...

O proprietario d'esta ofñcina,| ue abriu uma al aiatería na rua ANDAS BEM... ARRANJA ISSO...

VGHde.demht0d01505' dãming08,1pa 'das Ribas d'esta villa, encarre- ' MANDA O VINHO A' FAVA. Oibes?, ,.

praça a ortaiça, 'esta vi a. crendo-sede fazer todaa. obra con-
›

I

calçado em todas as côres, para Êernente á sua arte paraoque es- E MELHOR A JOIA'” E VERDADE ISSO"'

homem, 'senhora e creança; encar- , tá habilitado, responsabilisando-seregandmse tambem de executar-íljelo seu bom acbaamento;tambem,
Ora do LUZIO. VINHISMO

com esmerada perfeição e modici- faz varinos ou gabões pelo syste-

_
n
.
_
F
_
.
<

tE' ESPECIATIVEL, esplendismo!, _ .

dade de preços, toda a encommen- ma d'Aveiro, o que executa com

E

:a de qu?_lquer obra concernente a maxima perfeição, visto ser ñ-
Eu MESMO EU SEI Dqsso

1

sua prmssão.
lho d'um dos primeiros artistas

q

d_ -dSendo precisp, em qualquer d'Aveíro, e d'onde trouxe a me-
E POR' AH¡ TODA A GENTE dm ía””-

s

ia a semana, azer-se encom- lhor pratica.,

o

°
1

mendas, o pro ríetario virá tam- Espera. portanto, do respeita-
Bons VlnhOS maduro e verde, 15111130 e branco

bem a esta vi la, a caza dos fro- vel publico a ñneza de o auxiliarguezes, que para isso o avízem

 

na sua industria, pelo que muito
. reconhemdo tica.

pelo correio ou pessoalmente.

  

qgomo DA_§ILVA BRANDMJ-O LUZIO w

 lmsscmu PINHOX. mmños w
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_LARGO DA. PRAÇA_ É

;Nai

. o o
_ o

iOs proprietarios d”este estabelemmento, na ,I
certeza de que sempre satlsñzeram o melhor pos- Í

NI'

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade ¡
E Grande e variado sortído em espingardas centraesedeàraretf, 'dOS seus generos e ill'tlg'OS, COHVldilm O respelta- '

*' 1,. clavínas, rewolvers, istolas e todos os arti os concernentes. ran e
, ' p . ' ' T ' '

variedade em polvorasi)pyroxiladas taes comoãSchultre, Empire, Coop- “31 pabllco' a' VlSltm: O beu dlto eStabelemmeuws

¡dia! pal, Ballistite,.Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços onde encontrarão alem- de todos 03 generos de

“ 'gx sem_ competencm.

Visitae O - 1 mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-Í'* '
'“

/

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

BAZAR nos _cnçnners

,t

l

-
\

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras
marcas, etc. etc. T b h h d

e. SANTO ANTONIO. ati-Porto. Azeitona 4mm a 22%“°32is°npo°°ãii§°::m .l
à
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